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(Besouro/ Abejorro/ Beetle / Maggiolino/ Hanneton/ Käfer / Enema: uma análise lexical contrastiva do termo “be-
souro” e seus derivados) – Baseando-se na constatação de que os besouros são insetos culturalmente significativos para os 
seres humanos devido ao grande número de espécies e por sua variedade quase infinita de tamanhos, cores, formas e modos 
de vida, este artigo trata da semântica descritiva do termo “besouro”, seus equivalentes sinonímicos e palavras derivadas 
observando-se a descrição lexicográfica presente em dicionários de diferentes idiomas. Os dados foram obtidos entre outu-
bro a novembro de 2004 e fevereiro a março de 2005, consultando-se 47 dicionários de italiano, alemão, espanhol, francês, 
inglês, português e tupi-guarani. Estes léxicos pertencem ao acervo da Biblioteca Central Julieta Carteado da Universidade 
Estadual de Feira de Santana. Os dados foram analisados seguindo-se uma abordagem semasiológica, registrando-se tanto 
o significado denotativo do próprio lexema besouro quanto as metáforas, metonímias e expressões idiomáticas associadas 
a este vocábulo no português do Brasil e seus equivalentes em outros idiomas. Os resultados demonstram que as signifi-
cações relacionadas ao lexema besouro são peculiares a cada língua. O sentido conotativo apareceu em todos os idiomas, 
com exceção do alemão e do tupi-guarani. Observa-se que tanto os vocábulos relacionados com o lexema besouro como as 
descrições semasiológicas quase sempre se referem a insetos conhecidos como escaravelhos e tipos semelhantes (família 
Scarabaeidae). Isto sugere que esse grupo de besouros possa ter sido considerado como grupo prototípico no processo de 
identificação nominativa das centenas de milhares de insetos que compartilham o mundo com os seres humanos.

Palavras-chave: semântica, léxico, besouro, etnoentomologia. 

(Besouro/ Abejorro/ Beetle/ Maggiolino/ Hanneton/ Käfer / Enema: a contrastive lexical analysis of the term “besou-
ro” and its derivatives) – Beetles are culturally significant insects for human beings due to the great number of described 
species (more than 300.000) and their considerable variety in size, color, kind, and habits. By considering this fact, the 
present article deals with the descriptive semantics of the term “beetle”, its synonymic equivalents, and derivative words by 
recording the lexicographic description showed in dictionaries of different languages. Data were obtained from October to 
November 2004 and February to March 2005 by means of consulting 47 dictionaries of Italian, German, Spanish, French, 
English, Portuguese, and Tupi-Guarani. These lexicons are deposited at the Central Library of the Universidade Estadual 
de Feira de Santana. Data were analyzed through a semasiologycal approach by recording the denotative meaning of the 
lexeme beetle itself and the metaphors, metonymies, and idiomatic expressions which are associated to this vocable in 
the Portuguese from Brazil and its equivalent terms in other idioms. Results show that the meanings related to the lexeme 
beetle are peculiar to each language. The connotative meaning appeared in all lexicons, excluding in German and Tupi-
Guarani. It was observed that both the vocables related to the lexeme and the semantic descriptions almost always refer to 
insects known as scarabs and resembling types (family Scarabaeidae). This suggests that this group of beetles may have 
been considered as a prototypic group in the process of nominative identification of the hundreds of millions of insects that 
share the world with human beings.

Key words: semantics, lexic, beetle, ethnoentomology. 

INTRODUÇÃO

Os insetos apresentam a maior amplitude e va-
riedade de espécies animais na Terra: três em cada quatro 
espécies são insetos, o que equivale a mais da metade dos 
organismos já descritos pela Ciência (ERWIN, 1997). A im-
portância ecológica desses animais é demonstrada pelos 
serviços essenciais que realizam para a manutenção da 
maioria dos ecossistemas terrestres, tais como ciclagem de 
nutrientes, polinização das plantas com flores, dispersão de 
sementes, manutenção da estrutura e fertilidade do solo, 
tratamento de resíduos, controle das populações de orga-
nismos, fonte direta de alimento para inúmeras espécies 
animais, recursos genéticos, dentre outros (MORRIS et al., 
1991; FISHER, 1998).

A grande diversidade de insetos é percebida pelo 
ser humano através da visão, do som, do cheiro, do tato e 
do paladar (COSTA NETO, 2002). A representatividade cultu-
ral desses animais parece depender de três fatores: sua sa-
liência perceptual, ou tamanho e visibilidade; sua saliência 
ecológica em termos de abundância e distribuição; e seu 
impacto antropogênico, ou os papéis que podem desempe-
nhar nos vários setores sócio-econômico-culturais da vida 
humana (GURUNG, 2003; MORRIS, 2004). 

Dentre os insetos, os besouros (ordem Coleoptera) 
se destacam pela diversidade de formas e cores, onde mais 
de 350 mil espécies são conhecidas (ALMEIDA, 2004). De 
acordo com a autora, os besouros compreendem cerca de 
40% do total de insetos e 30% dos animais, incluindo es-
pécies minúsculas até muito grandes chegando a 20 cm de 
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comprimento. É natural, portanto, que esses insetos tenham 
causado um certo impacto na cultura humana por sua varie-
dade quase infinita de cores, formas, tamanhos, modos de 
vida e também pelos sons que produzem. RAMOS-ELORDUY 
(2000), por exemplo, registra que cerca de 440 espécies de 
besouros são consumidas como alimento em todo o mun-
do. HUIS (1996) comenta que os bosquímanos do Kalahari, 
África, esfregam larvas de crisomelídeos que se alimentam 
das folhas de um tipo de planta tóxica pertencente à família 
Burseraceae na ponta de flechas; o veneno de uma única 
flecha é capaz de matar um antílope adulto. Na Coréia do 
Sul, o besouro Cybister tripunctatus é utilizado em um tipo 
de jogo de roleta (PEMBERTON, 1999). O uso de insetos para 
ornamento e decoração estética é muito antigo. Os Astecas 
usavam elaterídeos como adorno ou como animal de es-
timação (CURRAN, 1937). Em algumas partes do México, 
espécimes vivos de grandes cerambicídeos, pintados e ata-
dos a uma pequena corrente ou alfinete, são vendidos por 
ambulantes como um broche móvel (SOUTHWOOD, 1977).

Besouros também desempenham papéis importan-
tes na linguagem e na literatura (oral e escrita) de socie-
dades tanto antigas quanto contemporâneas. Eles freqüen-
temente aparecem em poesias, prosas, parábolas, provér-
bios, ditados, sátiras políticas, romances, novelas, figuras 
de linguagem etc. (COSTA NETO, 2002). Periódicos de di-
ferentes países, ocasionalmente, publicam tablóides que 
retratam esses insetos para diversão dos leitores (MELIC, 
1997). No Egito Antigo, hieróglifos e pictogramas com re-
presentações de escaravelhos simbolizavam renascimento, 
regeneração, criação e o próprio deus Kepri. A imagem do 
Escaravelho Sagrado (Scarabaeus sacer) era gravada em 
jade, feldspato verde e esmeralda; dessa forma, esses be-
souros eram usados como adorno e amuletos de boa sorte 
(COSTA NETO, 2002). Mais recentemente, grupos musicais, 
como “Beatles” (trocadilho de beetles, besouros em inglês) 
e locais públicos, como bares e estabelecimentos comer-
ciais, também receberam nomes de insetos (STITT, 1981). 
Na Alemanha, a palavra afrancesada Coccinelle tornou-
se um apelido para os primeiros modelos da Volkswagen 
(MAJERUS, 1994). O autor também comenta que em muitos 
idiomas da Europa, o nome ladybird (joaninha em inglês) 
é dedicado à Virgem Maria, mas em Verona, Itália, um tipo 
de joaninha preta recebe o nome de Galineta del Diabolo 
(galinha do diabo).

No que se refere à semântica, estudos lingüísticos 
envolvendo a significação dos nomes atribuídos aos ani-
mais têm sido realizados, especialmente no que se refere 
às descrições lexicográficas dos nomes de animais pre-
sentes nos dicionários e na linguagem oral. Por exemplo, 
SCHEINOWITZ (1997) investigou a denominação da espécie 
Canis familiaris (cachorro) em francês e em português; se-
guindo uma abordagem semasiológica, esta autora investi-
gou o aspecto conotativo associado aos termos chien/cão, 
cachorro e chat/gato em francês e português (SCHEINOWITZ, 
1999). OLIVEIRA (1998) analisou as descrições lexicográfi-
cas dos termos coq/galo, poule/galinha, poussin/pinto, din-
de/perua e dindon/peru. SCHEINOWITZ & OLIVEIRA (1999) 

realizaram análise contrastiva português/francês dos vocá-
bulos cavalo/cheval. KIAUTA (1973), KIAUTA-BRINK (1976) 
e KIAUTA (1977) discutiram as expressões para libélulas no 
contexto das características biológicas desses insetos e na 
demonologia de países asiáticos. Parafraseando GURUNG 
(2003), nomes de animais carregam os princípios de classi-
ficação e revelam bastante sobre o modo como os indivídu-
os conceituam os elementos vivos de seu ambiente. 

Baseando-se na constatação de que os besouros são 
insetos culturalmente significativos para os seres humanos 
devido ao grande número de espécies já registradas, este 
artigo trata da semântica descritiva do termo besouro e seus 
derivados observando-se a descrição lexicográfica presente 
em dicionários de diferentes idiomas. É interessante ressal-
tar que estudos lingüísticos envolvendo besouros ainda não 
foram realizados no Brasil. Daí o caráter de pioneirismo do 
presente estudo.

METODOLOGIA

Foram registradas descrições lexicográficas tanto 
do termo besouro quanto de seus equivalentes sinonímicos 
e palavras derivadas, consultando-se dicionários cataloga-
dos no acervo da Biblioteca Central Julieta Carteado da 
Universidade Estadual de Feira de Santana. Os dados fo-
ram obtidos entre outubro a novembro de 2004 e fevereiro 
a março de 2005.

No total, 47 dicionários de diferentes idiomas fo-
ram consultados, estando assim distribuídos: sete de italia-
no, quatro de alemão, dez de espanhol, nove de francês, 
nove de inglês, seis de português e dois de tupi-guarani.

O estudo envolveu os verbetes relacionados com 
o vocábulo besouro que constituem o léxico do português 
do Brasil: besouro/besoiro, besoural/besoiral, besouragem/
besoiragem, besourar/besoirar e besourada. Termos equi-
valentes nos léxicos dos idiomas analisados também foram 
procurados, além de registrar alguns desses verbetes na lín-
gua original.

Os dados foram analisados seguindo-se uma abor-
dagem semasiológica, registrando-se tanto o significado 
denotativo do próprio lexema besouro quanto as metáfo-
ras, metonímias e expressões idiomáticas associadas a este 
vocábulo no português do Brasil e seus equivalentes em 
outros idiomas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As descrições lexicográficas dos vocábulos rela-
cionados com o lexema besouro que foram encontradas em 
diferentes dicionários de italiano, alemão, espanhol, fran-
cês, inglês, português e tupi-guarani estão sumariadas na 
Tabela 1. Antes de prosseguir na apresentação e discussão 
dos resultados, faz-se um recorte histórico para registrar a 
etimologia do termo besouro. Etimologicamente, a origem 
do termo é controversa. De acordo com HOUAISS & VILLAR 
(2001), o vocábulo aparece documentado no português 
antigo como abesouro. Este vocábulo parece prender-se 
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ao espanhol abejorro, aumentativo de abeja ‘abelha’ (lat. 
apicŭla, ae). Para outros, seria derivado (de modo não expli-
cado) do latim avis aurea ‘ave de ouro’. Historicamente, há 
os seguintes registros: século XIII, abesouro; século XVII, 
besouro; em 1712, bisouro; em 1712, bizouro (HOUAISS & 
VILLAR, 2001). 

De acordo com os dicionários de italiano-portu-
guês e português-italiano consultados, o termo besouro 
encontra os seguintes equivalentes nesse idioma: scarafàg-
gio, scarabeo, maggiolino, melolonta, cervo volante e ron-
zone. Os dois primeiros vocábulos parecem ser mais usa-
dos para designar certos tipos de besouros, os escaravelhos 
(MASUCCI, 1957; SOUZA & TISI, 1960; PARLAGRECO, 1974). 
A designação cervo volante é dada especialmente à espé-
cie representante da família Lucanidae, Lucanus cervus, e 
espécimes semelhantes (POLITO, 1993). Os termos maggio-
lino (maggio = maio; lino = linho) e melolonta são sinôni-
mos para besouros do gênero Melolontha e espécimes re-
lacionados (AMENDOLA, 1961). Segundo este autor (1961), 
ronzone significa moscardo, moscão ou mosca grande. No 
sentido figurado, é usado para significar indivíduo galante-
ador, cortejador, que anda à roda das mulheres. O sentido 
antigo deste vocábulo, segundo o autor, designava cavalo 
grande, garanhão, cavalo pronto para a reprodução. 

Para o verbo besoirar foram achadas as formas cor-
respondentes bisbigliare, mormorare e ronzare. Enquanto 
os dois primeiros verbos significam sussurrar, ronzare sig-
nifica zumbir, zunir, rosnar, cantarolar a meia voz. Em sen-
tido figurado, significa girar ao redor de coisa ou pessoa, 
rodear, maçar ou importunar (MEA, 1989). Nos dicionários 
analisados, não foram encontrados termos equivalentes à 
besourada e besouragem.

No idioma germânico, besouros são conhecidos 
como Käfer (DICIONÁRIOS ACADÊMICOS, 1983; IRMEN & 
KOLLERT, 1995). Duas palavras derivam-se deste lexema: 
Käferkunde, que significa coleopterologia (estudo dos 
besouros), e Käfersammlung (-en, pl.), que significa co-
leção de escaravelhos e besouros em geral (DICIONÁRIOS 
ACADÊMICOS, 1997). O verbo besoirar, intransitivo, é escri-
to brummen (KELLER, 1994). Aparentemente, não parecem 
existir usos metafóricos e metonímicos relacionados ao vo-
cábulo Käfer. 

No idioma espanhol, a palavra abejón é utilizada 
para designar diferentes tipos de insetos que pertencem a 
grupos taxonômicos bem distintos, significando: abelhão, 
zangão, macho da vespa, vespão e besouro (BECKER, 1984; 
ALMOYNA, 1996). De acordo com MORINIGO (1996), em 
Cuba, México e Porto Rico, este lexema designa escara-
velho ou outro inseto zunidor. Ainda, segundo este autor, 
no México e Equador abejón é o nome pelo qual as plantas 
leguminosas do gênero Cassia são conhecidas.

Abejón, além de designar diferentes tipos de inse-
tos, também é o nome de um jogo entre três indivíduos em 
que um, com as mãos juntas à frente da boca e imitando o 
zumbido do abelhão, tenta dar bofetadas nos outros dois 
sem nenhum deles desviar os pés do lugar em que estão 
(MOLINER, 1997). A expressão jugar al abejón con uno sig-

nifica ter alguém em pouca conta, tratá-lo com desprezo, 
rir-se dele (ALMOYNA, 1996). 

Igualmente, os lexemas abejorro e abejarrón po-
dem ser usados como sinônimos para se referir a coleóp-
teros e himenópteros grandes. Por extensão, também são 
usados quando se quer denominar qualquer inseto zunidor 
de grande tamanho (MORINIGO, 1996; CEREZO, 2000). No 
Brasil, seriam assim denominadas as abelhas mangangás 
(especialmente as dos gêneros Bombus e Xylocopa). No que 
se refere ao vocábulo abejorro, registra-se o seguinte sig-
nificado em idioma original: 1. (macho y hembra) Género 
Bombus. Insecto del orden de la abeja bastante grande, 
con el cuerpo cubierto de vello y larga tromba, que al volar 
hace un ruido característico. 2. (macho y hembra) Género 
Melolontha. Insecto de la familia del escarabajo, de color 
rojizo y con grandes antenas, que resulta muy perjudicial 
para la agricultura (DICCIONARIO SALAMANCA DE LA LENGUA 
ESPAÑOLA, 1996). Em ALMOYNA (1996), encontra-se a se-
guinte versão: Inseto himenóptero, de dois a três centíme-
tros de comprimento; vive em enxames pouco numerosos, 
faz ninho debaixo do musgo ou de pedras e zumbe muito ao 
voar; inseto coleóptero, de dois a três centímetros de com-
primento, de cor preta e extremidades roliças; rói as folhas 
das plantas e suas larvas, as raízes. 

Em sentido figurado, abejorro significa indivíduo 
de conversação chata e enfadonha ou pessoa chata (BECKER, 
1984; DICCIONARIO DE LA LENGUA ESPAÑOLA, 1992). O ter-
mo abejorreo refere-se tanto ao zumbido das abelhas 
quanto, em sentido metafórico, ao ruído confuso de vozes 
(MOLINER, 1997).

Nos dicionários francófonos, besouro se traduz 
nos lexemas hanneton, scarabée e scarbot (CORRÊA, 1961; 
BURTIN-VINHOLES, 1986; AZEVEDO, 1989; CARVALHO, 1997). 
Mais especificamente, hanneton parece ser usado para 
se referir a um inseto destrutivo que é muito comum na 
França e cuja larva é conhecida pelo nome de verme bran-
co: Melolontha melolontha (MORTIER, 1948; DUBOIS et al., 
1971). Palavras derivadas de hanneton indicam um verbo, 
hannetonner, e um substantivo, hannetonnage (CARVALHO, 
1997). O primeiro denota ação de exterminar os besou-
ros e o segundo significa extermínio desses insetos. No 
DICIONÁRIO FRANCEZ-PORTUGUEZ ETIMOLÓGICO, PROSÓDICO E 
ORTOGRÁFICO (1923), encontra-se a informação de que “han-
netonner” é um verbo ativo que se traduz por sacudir as 
árvores para fazer cair os escaravelhos. REY (1995) comen-
ta que, por alusão ao vôo pesado e desajeitado do inseto, 
apareceram, a partir do século XVII, figuras de linguagem 
como, por exemplo, ser atordoado como um besouro; estar 
com um besouro na cabeça (equivalente, talvez, à expres-
são “Com uma pulga atrás da orelha”) e ser intenso, extre-
mo. REY-DEBOVE (1990), no Dictionnaire méthodique du 
français actuel, registra ainda a locução Qui n’est pas pi-
qué des hannetons, que pode ser traduzido como “Que não 
é de brincadeira” (RÓNAI, 1989). O lexema também pode 
ser aplicado no sentido figurado para se referir a indivíduo 
estouvado, cabeça de vento e leviano (BURTIN-VINHOLES, 
1949; AZEVEDO, 1989).
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Os dicionários anglófonos trazem os lexemas bee-
tle, May bug, June bettle, chafer e cockchafer como termos 
equivalentes a besouro (FRANCO, 1959; BRITANNICA WORLD 
LANGUAGE DICTIONARY, 1965; HOUAISS & AVERY, 1966b). 
Mais especificamente, chafer se refere a quaisquer dos vá-
rios besouros grandes de vôo pesado e movimento lento da 
família Scarabaeidae (THOMPSON, 1995). Este lexema tam-
bém pode significar aquecedor portátil, braseiro e irritador 
(VASCONCELLOS, 1943; ROSA et al., 1990). A palavra besou-
ragem (pt. do Brasil) encontra equivalentes nos vocábulos 
intrigue, plotting e scheming, que podem ser traduzidos 
por conspiração (HOUAISS & AVERY, 1966b). A expressão 
beetle-like pode ser traduzida como besoural do português 
do Brasil, enquanto os verbos buzz e chir são usados para 
se referir ao zumbido produzido pelo besouro(HOUAISS & 
AVERY, 1966b). 

No sentido figurado, há duas expressões que uti-
lizam o lexema beetle para formar adjetivos: beetle-head, 
que significa estúpido, cabeça-dura e bronco; e beetle-bro-
wed, que é empregado para designar indivíduo carrancudo, 
mal-humorado, cenhudo ou taciturno (HOUAISS & AVERY, 
1983).

Em português, o termo besouro, em seu sentido 
próprio, designa insetos coleópteros cujas asas anteriores 
são córneas, possui metamorfose completa ou holometa-
bolia e aparelho bucal mastigador (FERREIRA, 1975). De 
acordo com este autor, em Pernambuco o lexema também 
é usado para se referir aos estilhaços de rebarbas das bro-
cas, escopros etc., originadas da percussão dos malhos ou 
martelos; no Rio Grande do Sul designa o grão da mamona. 
Em HOUAISS & VILLAR (2001), encontram-se ainda os se-
guintes usos para o lexema besouro: no artesanato do Ceará 
é o nome dado a um tipo de renda; na pirotecnia, desig-
nação popular de busca-pé. No interior da Bahia, usava-se 
chamar piruá (grão de milho que não rebenta quando se 
prepara a pipoca) de besouro. Também é usado metaforica-
mente para se referir a um homem com voz muito grossa 
(MARIA VANILDA MORAES OLIVEIRA, com. pessoal, 2005). 
Em algumas regiões do Brasil, cascudo é sinônimo para 
besouro (FERREIRA, 1975). Segundo TERSARIOL (1976), no 
Novíssimo dicionário da língua portuguesa ilustrado, 
o coletivo para besouro é bando ou nuvem. No português 
lusitano, besouro é o nome de um peixe marinho também 

conhecido como salmonete-preto (Epihonus telescopus) 
(HOUAISS & VILLAR, 2001). 

O verbo besoirar (=besourar), intransitivo, signi-
fica ação de falar baixo, fazer zunzum, resmungar, emitir 
ruído semelhante ao do besouro, ciciar (SOARES, 1972; 
FIGUEIREDO, 1989). Em linguagem coloquial, significa ro-
dear (BORBA, 2002). Os sons produzidos pelo inseto são re-
feridos como zoar, zumbir ou zunir (BUENO, 1986). 

O substantivo besoiragem (=besouragem) é usado 
no sentido de mentira que causa contrariedades. Os sinô-
nimos são intriga, trica, enredo, mexerico ou bisbilhotice 
(SOARES, 1972; FERREIRA, 1975). Besoural (=besoiral), adje-
tivo, é usado quando se quer dizer que algo é próprio de ou 
semelhante a besouro (BUENO, 1986). A palavra besourada 
(=besoirada) refere-se à imitação do zumbido dos besouros, 
produzida através da passagem do ar entre a ponta da lín-
gua e os alvéolos (BORBA, 2002). Já as palavras besourinho 
e besourão, além de denotar besouros pequenos e grandes, 
são brasileirismos adotados pela ciência ornitológica para 
denominar diferentes espécies de beija-flores, que emitem 
zunido ao voar lembrando besouros (HOUAISS & VILLAR, 
2001).

No idioma tupi-guarani, enema se refere a uma va-
riedade de besouro escaravelho (BARBOSA, 1951; TIBIRIÇÁ, 
1984).

À GUISA DE CONCLUSÃO

A análise dos nomes de besouros nos dicionários 
consultados revela que tanto os vocábulos relacionados 
com o lexema besouro como as descrições semasiológicas 
quase sempre se referem a insetos conhecidos como escara-
velhos e tipos semelhantes (família Scarabaeidae). No léxi-
co italiano, por exemplo, todos os nomes registrados, com 
exceção de ronzone, identificam besouros da superfamília 
Scarabaeioidea. Tal fato sugere indicar que esse grupo de 
besouros possa ter sido considerado como grupo prototí-
pico no processo de identificação nominativa das centenas 
de milhares de insetos que compartilham o mundo com os 
seres humanos. De fato, os escarabeídeos são bastante di-
versificados dentro da ordem Coleoptera, compreendendo 
mais de 2.300 gêneros e 27 mil espécies (COSTA, 2000 in 
SILVA et al., 2004).
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